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ÂNfORAS DE S . .1oAo DA VENDA (fAnO) 

Carlos FABlt\O c Ana ,\Iargarida i\lmUD'\ 

Introdução 

J\ cerca de 6 Km a oeste de Faro, à entrada da povoaç:ão de S. J050 da \'cnd:l, 
realizou S3ntos Hocha, nos finais do século passado, uma cSCJ\"aç30 num sítio 
a rqucológico de época romana 1. 

Fôra a presença de fragmcnlOs de dolia c restos de um jJauinwntum - prova­
velmente de ojnls .signinlltn - que primeiramente atraíra a atenção do invcslig:1dor 
figueirense; o grande número de recipientes cerâmicos de grandes dimensôes c de 
fundos de ânforas for3rn considerados (...) bastantes para aventurarmos J hipótese de 
urna ceI/a vínaria (...)2. ESl3 ideia pré-concebida levou o autor a distorcer um conjunto 
de inforrn3çõcs susceptíveis de sugerir uma diferente interpretação para o sítio. 

Assim, embora o inrormassem <.13. existência de um "forno", S:wtos !{OC!J:l pensou 
tratar-se de uma cuba do torcularium3; tal como interpretou un13 can1Jcb de cini'.:lf', 
identificada pelo lavrador que explorava o terreno, como os vestígios de um incêndio, 
que teria destruído a instalação de époc:l romana. 

As estruturJ.S e materiais encontrados, compreendiam os restos de uma construç:io 
com IJtlvimcntum (opus signinum PJ; um grande aglomerado de :1nfor:ls rr:lgrnent:ldas -
II C .. ) em IÍ a 5 metros quadrados de superfície (...), nós recolhemos o bastante para 
carregar uma carroça"-i - entre os quais assinala alguns" (...) restos de ânroras que 
pareciam ter cobertura vítrea, devido talvez a circunstâncias especiais de cOi'.euur:I"5, 
não encontrou, no entanto, qualquer vestígio de cerâmicas finas ou outros materiais. Em 
posterior deslocação ao local recolheu mais duas ânroras quase inteiras, para além de 

1. :\.5. HOCHA, r\oLícia de 31g11Ill:lS cstaçô('s rOrn3rlJ.S e 3fabcs do 1\lg:lr\'c. ,\krnórias c 
exrloraçôes arqueológicas li!. '\lcmórbs sobre a :\ntigukbdc CAI', ! c 11, 1895 C 1896), Coilllbr:~, 
1975 (. "OCII.'). 

2. [1)., ibi<I., p. 159. 
3. [/)., ~)id., p. 1GO. 
1. [/)., iNd 
5. [v., ibid 
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outros fragmentos. No cômputo final, Santos Rocha estimou cm cerca de cento c 
cinquenta exemplares a totalidade de ânforas recolhidas, das quais lamentou não ter 
conseguido mais que restauros parciais. Assinala como principais características : li (.,,) 

o maior diâmetro de bojo está pr6ximo do colo e vai diminuindo gradualmente para o 
fundo até terminar por uma ponta saliente, como o cone de um funil. f\S asas, umas 
vezes roliças, outras achatadas e com uma canelura longitudinal ao meio, ora partem da 
boca, ora do colo, logo abaixo do rebordo da boca e a ponta do fundo atinge em 
alguns exemplares mais de 0,1 m"6 

Posteriormente, Maria Luisa Estácio da Veiga Afonso dos Santos, no levantamento 
arqueol6gico do Algarve que publicou, refere as recolhas do investigador figueirense 
em S. João da Venda, limitando·se a resumir as suas informaç6es7, acrescentando, 
porém, duas fotografias das ânforas depositadas no Museu da Figueira da Foz8 

Mais recentemente, A. Parker9 voltou a mencionar o local referindo, pela primeira 
vez, o que era já evidente nas fotografias de M. Luisa Santos, a existência de dois grupos 
distintos de ânforas em S. João da Venda. O investigador britânico resume, uma vez 
mais, as observações de Santos Rocha, sugerindo um provável fabrico local para os 
contentores cerâmicos. 

A estas citações se resume a informação existente sobre este sítio romano. Vcrillca­
SC, neste caso como cm tantos outros, uma prática corrente na investigação 
arqueol6gica nacional : o da reprodução acrÍlica da primeira notícia publicada. 
Curiosamente, a ninguém pârccc tcr ocorrido O que parece evidente na leitura do texto 
dos finais do século XIX : Santos Rocha teria escavado a zona de rejeitados de um forno 
de produção de ânforas, o que explicaria a grande abundância de materiais, a 
dificuldade em obter um restauro integral e, acima de tudo, a presença de fragmentos 
com lIcobcrtura vítrea!! 0_' 

Foi, portanto, na convicção de estarmos perante um novo centro produtor de 
ânforas da costa algarvia que nos decidimos a estudar os materiais recolhidos por 
Santos Rocha, actualmente depositados no 1>1useu da Figueira da FOZIO. 

1. - As produções de S.João da Venda. 

Das cento e cinquenta peças que Santos Rocha diz ter recolhido e que provavel· 
mente submeteu a significativa !!triagcrn!!, dado o pouco interesse manifestado por 
peças que não conseguira restaurar na íntegra11 , restam três ~nforas parcialmente restau­
radas, três fragmentos de fundos com os respcctivos bicos e novc fragmentos que in· 
cluem os bocais, colos, asas e partes superiores dos bojos, num total de 15 exemplares. 

6. ROCHA, p. 161·162. 
7. M.L. ESTACIO DA VEIGA AFONSO DOS SANTOS, Arqueologia romana do Algarve, Lisboa, 1972, p. 

166·170. 
8. [D., ibid' j figs. 211 e 215. 
9. A.]. PARKER, Lusitanian Amphoras, .in Mélhodes Ciassiques el mélhodes jormelles dans 

l'élude des amphores (CoI!. École Françaisc de Rome, 32), Rome, 1977, p. 36-16 (= PARKER), p. 37. 
10. Os autores agradecem à directora do Museu da Figueira da Foz, Sra, Dra. Isabel Pereira, 

todas as facilidades concebidas para o estudo destes materiais; apraz-nos, igualmente, salientar a 
amabilidade e disponibilidade manifestada pelos funcionários da instituição. A numeração 
utilizada é a da catalogação do Museu. 

11. ROCHA, p. 161. 
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Todos, exceptuando o nO 4505, apresentam pastas de idênticas características e são 
enquadráveis no âmbito da forma Almagro 51a-b (= Beltrán 52 = Keay XIX = Lusitana 
III). O exemplar 4505 pertence à Classe 23 (= Almagro 51c = Beltrán 51 = Keay XXII! = 
Lusitana IV) c deve considerar-se uma importação, isto é, uma produção não IocaP2. 

O exemplar nO 1512 é o mais perfeito do ponto de vista de fabrico e acabamento. 
Apresenta uma pasta vermelha (MunseJl 2.5 YR 5/8) de textura granulosa, eom 
abundantes elementos não plásticos visíveis na fractura e no interior, constituídos por: 
quartzos brancos e cinzentos, rolados e semi-rolados que podem atingir 3 a ;, mm; 
grãos de quartzito semi rolados atingindo idêndicas dimensões; fragmentos de conchas 
trituradas; partículas ferruginosas (?) não superior a 2 mm; areias com muitas partículas 
negra;; e raras palhetas de mica. A superfície exterior apresenta-se coberta por um 
engobe espesso, castanho muito claro (MunselJ 10 YR 8/1), bem alisado que encobre a 
textura granulosa da pasta. 

Embora apresentando pastas idênticas e vestígios de engobe, os restantes 
fragmentos denotam deformações, mais ou menos marcadas, bem como superfícies 
externas muito manchadas. O bocal nO 1509 e o fundo, com bico, nO 1,31, 1 apresentam-se 
recozidos, tendo o primeiro uma coloração negra, com o engobe completamente 
estalado, enquanto o segundo se encontra vitrificado com numerosos orifícios 
resultantes da libertação de gazes no decurso do sobreaquecimento. 

A espessura das paredes oscila entre 0,5 cm e 1 cm. 

CATÁLOGO (Og8.62 e 63) 

s/ número - Corpo de ânfora parcialmente restaurada - encontra-sc ainda cm processo de 
restauro - sem indicação de proveniência mas atribuível ao conjunto de S. João da Venda quer 
pelas características morfológicas, quer relo tipo de pasta (não desenhada), 

4375 (1) - Ânfora parcialmente restaurada faltando~lhe o lábio, fundo e bico. Encontra-se 
significativamente deformada e com as superfícies muito manchadas. 

Apresenta um colo curto, cónico cuja ligação ao corpo é exteriormente marcada por uma 
estria. As asas, que não são simétricas, partem da parte superior do colo, descrevem um 
semicírculo - com sobreelevação num dos casos - para se ligarem ao topo do corpo c apresentam 
secção ovalada. O corpo é fusiforme apresentando a maior largura na metade superior. 

Dimensõcs : 
Allura lolal conservada (= IITC) - 55 cm 
Allura do colo (= IIC) - 7 cm 
Altura conservada do corpo (= HCor) - 48 cm 
Allura das asas (= liA) - 8 cm 
Largura máxima do corpo (= LMC) - 23,5 cm 
Diâmetro mínimo interno do colo (= DmIC) - 4,6 cm 
Dimensõcs das asas (= DA) - 2,8 x 2,1 cm 

12. A.J. PARKER, ao referir os dois tipos de ânforas recolhidos cm S. João da Venda, publica 
uma fotografia de um exemplar da Classe 23, intacto, depositado no Museu de Faro associando~o 
às produções de ânforas de S. João da Venda, embora assinale que se desconhece a sua 
proveniência (1977, p. 37 e fig. 3). 
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-1375 (2) - Anrora parcialmente restaurada. Falta-lhe o lábio. O encaixe entre 'o fundo, com o 
respectivo bico, c a base do corpo da peça não é seguro, embora seja verosímil. AprcscntJ, 
também, deformaçõcs c as superfícies manchadas. 

A morfologia é semelhante à anteriormente descrita, apresentando dois ressaltos na ligação 
corro/colo. As asas são subquadrangularcs com sulco longitudinal, c o fundo é rematado por um 
bico cónico, maciço (?) c alongado. 

Dimensõcs: 
IITC - 73,5 cm (') 
IIC-7cm 
lICor - 57 cm 
liA - 9,5 cm 
Altura do bico (= 1111) - 8,5 cm 
L~IC - 23 cm 
DrnlC - "Í cm 
Diâmetro máximo do bico (na ligação com o fundo'" D0.IB) - 1J,3 cm 
Diâmetro mínimo do bico (na extremidade"" DmB) - 2,5 cm 
DA - 2,S x 2,5 cm 

3510 - Fr<lgmcnlos de bocal, com lábio, colo, uma asa c parte superior do corpo. O lábio é 
extrovertido, côncavo, com ressalto na ligação com o colo. As asas :arrancam da base do lábio, 
descrevendo um semicírculo para se unirem à parte superior do corpo. 

Dimensõcs: 
Altura do lábio (= III,) - 2,3 cm 
IIC - 7 cm 
liA - 9,5 cm 
Diâmetro externo do lábio (= DFL) - 8,8 cm 
DmlC - 1 cm 
DA - 3,1 x 2,5 cm 
L\IC (?) - 22,8 cm 

'Í338 - Idem. de característic:as morrol6gicas semelhantes. 

Dimensõcs : 
IIL-3,3cm 
IIC-II,5cm 
lIA -13cm 
DEI. - 10,-1. cm 
DmlC - 3,6 cm 
DA - 3,1 x 2,5 cm 
L\IC (?) - 22,6 cm 

-1.YíO - Idem. O lábio é vertical acusando urna significativa concavidade no intc:rjor. As ::IS:1S 

apresentam secção circular. As restantes características morrológicas s50 semelhantes ao cxcrnpl:lf 
anteriormente descrito. 

Dimensõcs : 
III. - 2,5 cm 
IIC-S,I cm 
IIA-llcm 
DEI, - 10 cm 
DmlC - 5 cm 
DA - 2,-1. x 2,1 cm 
L'te (?) - 21,6 cm 
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4506 - Idem. De características morfológicas idênticas. O lábio acusa uma concavidade 
externa c o colo acha-se deformado. 

Dimensõcs: 
III. - 2,5 cm 
IIC - 8,1 cm 
I IA - 10,2 cm 
DEL -7,9 cm 
DmIC - 3,2 cm 
DA - 2,1 x 2,1 cm 

1509 - Idem. De características morfológicas semelhantes. A peça foi recozida. 

Dimensõcs: 
IIL 3,1 cm 
IIC- 9 cm (?) 
liA - 11 cm 
DEI. - 9,7 cm 
DrnlC - 5 cm 
DA - 3,3 x 2,3 cm 

1512 - Idem. De características morfológicas semelhantes às anteriores. 

Dimensõcs; 
III. - 3 cm 
IIC-9cm 
IIA-II,5cm 
DEI. - 8,8 cm 
DmIC -1,8 cm 
DA - 2,5 x 2,1 cm 

IÍS13 - Idem. O lábio apresenta uma maior cornplcxid<ldc com urna dupla salii'nci3 
definindo uma concavidade externa. 

Dimensôcs; 
III. - 2,2 cm 
IIC -7,6 cm 
lIA - 10,1 cm 
DEI. - 7,7 cm 
DmIC - 'Í cm 
DA - 2,9 x 2,1 cm 

IÍSlS (não desenhado) - idem. ,\lorfologicamcntc semelhante 30 nO 3510 

1211 - Fragmento de funJo com bico cónico. Acha-se recozido, ddormado, com a 
slllx:rfícic externa vitrificada e com muitos orirícios resultantes da libcrLaç'ão de gazes durai)[c o 
sobreaquecimento. 

Dimensõcs . 
i IB - '1O,1J cm 
mm - 5,5 cm 
DmB - 2.5 cm 
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4515 - Idem (não desenhado). Não apresenta rccozcdura. 

Dimensõcs: 
IIB - 8,4 cm 
DMB - 3,8 cm 
DmB - 2,1 cm 

4517 -Idem (não desenhado). 

Dimensões: 
IIB - 9,4 cm 
DMIl- 5,1 cm 
DmI3 - 2,1 cm 

Aparentemente associado a estes materiais, foi encontrado um fragmento de bocal, com 
lábio, asas, colo, a parte superior do corpo de uma ânfora de outra Classe - assinale-se que Santos 
Rocha referiu dois tipos de ânforas entre as suas recolhas 0975, p. 162) - cuja pasta denota 
características diferentes. 

4505 - Fragmento de bocal de ânfora. A pasta é branda e compacta de superfícies amarelas 
avermelhadas (Munscll 7.5 YR 7/8), núcleo mais escuro, vermelho (Munscll 2.5 YR 5/8) c vestígios 
de cngobe branco (Munscll 10 YR 8/2). Pasta bastante depurada, com raros clementos não 
plãsticos de textura arenosa. Apresenta o lábio aplanado, quadrangular, com uma canelura bem 
marcada, colo bicónico, e ombro alto. As asas são curtas e aplanadas, com sulco longitudinal, 
partem do lábio, fazendo corpo com ele para se unirem ao topo do corpo. 

Dimensões: 
IIL - 1,7 cm 
I1C - 7 cm 
lIA - 12 cm 
DEL - 10,2 cm 
DmIC- 3 cm 
DA-4x2cm 

2. - Comentârlo, 

A. Parker sugeriu que as produções de S. João da Venda constituiríam "(...) a very 
localised form of amphora, used only for the produ ce of a few estates, which was not 
exported in large quantity"13. Tal ideia parece ter escola e apareceu referida, 
recentemente, por Edmondson14. Independentemente do erro em que os autores 
incorrem, no que se refere à classificação das produções deste sitio algarvio, parece-nos 
que um equivoco mais grave se insinua nesta proposta: a noção de que existem 
algumas ânforas romanàs destinadas exclusivamente a um circuito de autoconsumo, isto 
é, a prover necessidades locais. 

Parece-nos evidente que uma ânfora é sempre produzida para viajar para longe 
com o seu conteúdo. A sua forma não é a ideal para uma boa armazenagem e a 
produção pafa mercado local seria vantajosamente escoada em contentores de outro 
tipo - por exemplo, pequenos potes, panelas ou bilhas. Portanto, julgamos que todo o 
sitio que produziu ânforas, o fez para alimentar um comércio à distância, sendo, por 

13. PARlCER, p. 37. 
14. J.C. EDMONDSON, Two industries in Roman Lusitani.a. Mining and Garum Produclion (BAR, 

ln!. Ser., 362), Oxford, 1987, p. 179. 
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isso, absurdo falar em formas de produção localizada, que não conheceram exporIação 
significativa. 

O conjunto' das ânforas produzidas em S. João da Venda é, em nossa oplOlao, 
susceptlvel de ser enquadrado no âmbito da forma Almagro 51a-b (= Beltrán 52 = Keay 
XiX), caracterizada por possuir um corpo fusiforme, ou piriforme, com o maior 
diâmetro na metade superior; lábio vertical, de concavidades exterior c interior bem 
marcadas c um ressalto na ligação ao colo que se apresenta curto, cónico ou cilíndrico; 
asas partindo da base do lábio para descreverem um semicírculo, unindo-se à parle 
superior do corpo; os fundos são cónicos, rematados por bicos que podem assumir 
várias formas, entre as quais a cónica alongada, maciça - como o do exem piar da 
inumação CasteIlet nO 21 de Ampúrias l5. 

Estas ânforas ainda levantam problemas de caracterização e classificação para os 
investigadores. identificadas pela primeira vez por AI magro nas necrópoles tardias de 
Ampúrias só recentemente foram objecto de estudo espccífico'6 

O investigador britânico S. Keay isolou três variantes desta categoria, ao contrário 
de Beltrán Lloris que juntou na sua forma 52 as variantes 51a e b de Almagro17, todas 
apresentando pastas de caracterlsticas idênticas de produção, eventualmente, sud­
hispânica 18, semelhantes às dos exemplares que apresentamos. 

Curiosamente, o único local onde até à data foi identificada a produção de 
contentores cerâmicos desle lipo foi no forno da Quinta da Alegria, SetúbaJ19, embora, 
infelizmente, tal facto pareça ser do absoluto desconhecimento da comunidade 
cientifica internacional ... Assinala-se, ainda, que Cardoso defendeu a existência de uma 
produção de ânforas deste tipo nos fornos da Herdade do Pinheiro (Setúbal) e Vale da 
Cepa (Alcácer do Sal), - o que é bastante plauslvel atendendo a que todos se integram 
no núcleo de centros produtores do Vale do Sado - sem no entanto apresentar dados 
conclusivos20, 

Pelo estado em que se apresentam, com diversas deformações resultantes, ao que 
parece, de constitulrem fundamentalmente rejeitados de um forno, as ânforas de S. João 
da Venda não permitem uma caracterização muito segura. Aparentemente, aproximam~ 
se da variante C de Kcay21, embora apresentem bicos fundeiros substancialmente 
diferentes. í, de salientar, também, a significativa variação apresentada pelas formas dos 
lábios o que, por terem sido recolhidas em conjunto, pode sugerir uma irrelevância 
tipológica deste pormenor. 

Relativamente à cronologia, a inexistência de outros elementos associados a estes 
materiais, levanta naturais problemas à sua determinação. Noutros locais, têm sido 
recolhidos exemplares desta forma em contextos compreendidos num amplo espaço 

15. M. AL.\tIAGRO, Las necrópoJis de Ampurias, II, Barcelona, 1955, fig. 282, 
16. s.J. KE.AY, Late Roman Amphorae in lhe weslern Mediterranean. A tip%gy and economíc 

s/udy lhe ca/a/an evidence (BAR, lnt. Ser., 1%), Oxford, 1984 (= KEAY), p. 156-168. 
17, M, BELTRÁN LWRIS, Las ânforas romanas en Espana, Zaragoza, 1970, p. 152. 
18. KEAY, p. 160. 
19. A.C. SOARES e C.T. SILVA, Ânforas romanas da Quinta da Alegria (Sctúbal), Setúbal 

Arqueológica, V, 1979, p. 205-221. 
20. G. CARDOSO, Fornos de ânforas romanas na Bacia do Rio Sado: Pinheiro, Abúl e Bugio, 

Conimbriga, XXV, 1986, p. 153-173, p. 163. 
21. KEAY, p. 158-159. 
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temporal, desde a segunda metade do século III aos meados do século V d.e", 
inclusivamente, na Ilha do Pessegueiro, na Lusitânia, onde foram recolhidas, cm 
contextos do século lll_IV23. 

A associação à Classe 23, cm nada contribui para precisar a datação do conjunto. 

Quanto ao produto transportado, naturalmente também pouco se poderá dizer, na 
medida cm que não existe qualquer evidência do mesmo. Em contextos sub-aquáticos 
tem-se encontrado vestígios de um conteúdo de origem piscícola". i'\ão é, portanto, 
improvável, 'lue as ânforas de S. João da Venda se destinassem a envasar a produção de 
um qualquer preparado piscícola da zona de Ossonoba, visto não existir qualquer 
evidência de uma produção local de vinho ou de azeite, resultando aparentemente de 
um vício de observação a interpretação de Santos Hocha. 

É importante sublinhar, no entanto, que esse produto deveria ser líquido ou 
colóidc, visto oscilarem entre os 3 c os 5 cm os diâmetros mínimos internos dos bocais 
destas ânforas, Se o contcCJdo fosse efectivamente piscícola, parece-nos estar perante o 
primeiro caso conhecido de uma especialização local na produção de ânforas tardias 
da Lusitânia, visto que os fornos da Quinta do Lago (Loulé) - ver comunicação 
apresentada a esta mesma mesa-redonda pelos autores - pr6ximos de S. João da Venda 
(cerca de 6 Km em linha recta) e que aparentemente estariam em laboração nesta 
época, teriam produzido, para idêntico fim, contentores cerâmicos distintos. 

Résumé. - Un groupe d'amphores recuei IIi, à la fin du XIX' siccle, à S. João da 
Venda, localité distante de 6 km de Faro, semble correspondre davantage à un dépotoir 
de [our qu!à une cella-vínaria. Dcs 150 picccs découvcrtcs, rcstcnt au .i\1uséc de Figueira 
da Foz trois amphorcs restaurées et différents fragments de cols, d'anses, de panses et de 
fonds. 

Tous, sauf Ic numéro 1512, présentent la même pâte et appartiennent à la série des 
formes Almagro 51 a-b. Le numéro 1505, de forme Almagro 51 c, ne para1t pas 
appartcnir à la mêmc production. Lcs déformations préscntécs par ces objcts oe 
permcttent pas de les caractériser de façon plus précise. l.cur chronologie doit se situer 
entre la secondc moitiédu III' siccle et le milieu du V' siccle. On ne conna1t pas leur 
contenu, mais on suppose qu'il s'agit de dérivés de salaisons de poisson. 

22. ID., p. 160-168 
23. C.T. SILVA, J. SOARES c A.C. SOARES, Escavações arqueológicas na Ilha do Pessegueiro (3~ 

campanha, 1982), Clio, 1, 1982, p. 165-172, p. 167-169 cl 171. 
21. KEAY, p. 160. 
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Fig. 62. - Ânforas de S.João da Venda. Forma A/magro 51 a-h. Produção local. 
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fig. 63. - Ânforas de S.João da Venda. - Forma Almagro 51 a-b. Produção local, ã excepção do 
rf 4505 (classe 23). 


